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RESUMO
A presente  pesquisa tem como objetivo  investigar  os  sentidos  postos  em circulação

pelos discursos de jornalistas na plataforma de rede social  Instagram.  A partir  desse

objetivo geral, indagamos o que os enunciados colocados em circulação por jornalistas

nessa  plataforma  nos  permitem  inferir  acerca  das  transformações  estruturais  do

jornalismo,  da  própria  imagem  de  si  dos  profissionais  e  também  das  visualidades

(MIRZOEFF, 2016) mobilizadas  pelas  publicações.  Este artigo deriva do projeto de

pesquisa  intitulado  “Os  sentidos  produzidos  sobre  o  jornalismo  em publicações  de

profissionais  cearenses  na  plataforma de  rede  social  Instagram”,  desenvolvido  entre

2021 e 2022 no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (PIBIC), com

apoio financeiro da Universidade Federal do Ceará. Para os fins desta investigação, que

integra o referido projeto, enfatizamos os discursos sobre as mudanças no jornalismo

produzidos pelos sujeitos cujos perfis foram observados. Acolhemos, como ponto de

partida para esta investigação, que a miríade de enunciados disponíveis nas plataformas

de redes sociais se inscrevem num contexto de dataficação (VAN DIJCK, POELL E DE

WALL,  2018),  vigilância  (ZUBOFF,  2018)  e  ênfase  no desempenho individual  dos

sujeitos (DARDOT E LAVAL, 2013; HAN, 2019). Ademais, compreendemos que o

exercício  do  jornalismo  é  atualmente  atravessado  por  uma  crise  multimensional

(CHRISTOFOLETTI,  2019),  demandando  respostas  a  curto,  médio  e  longo  prazo

(FRANCISCATO, 20194). Ainda a respeito desse cenário de crise, cumpre observar que

muitas  instituções  jornalísticas,  no  afã  de  sobreviver  à  transferência  da  renda

publicitária para a web, tiveram que adaptar seus modelos de negócios para se manter
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relevantes em termos jornalísticos e sobreviver financeiramente, o que se deu, muitas

vezes, às custas dos postos de trabalho dos jornalistas, originando assim os conhecidos

“passaralhos”.  Para Pithan,  Kalsing e Gruszynski (2019, p. 04),  esse tipo de prática

corresponde ao que no mundo da gestão administrativa se denomina “downsizing ou

enxugamento  organizacional,  reestruturação  para  tornar  a  empresa  menor,  com

desempenho melhor e mais apta a sobreviver em um ambiente de alta competitividade:

minorar  custos  e  aumentar  a  produtividade”.  Esse  é  apenas  um dos  elementos  que

caracterizam um panorama no qual afirmar-se jornalista implica lidar com um ofício em

constante  mudança,  além  das  circunstâncias  impostas  pela  pandemia  da  Covid-19

(FÍGARO et al, 2021). Ao tomar as plataformas da web não apenas como tecnologia de

mídia,  mas  também  como  meios  de  produção  (WILLIAMS,  2011),  intentamos

investigá-las, justamente, a partir de seu reconhecimento enquanto agentes das trocas

sociais, uma vez que são apropriados por indivíduos e grupos sociais nas suas atividades

cotidianas. Nesse sentido, as plataformas se apresentam como espaços de fluxos no qual

a produção de sentidos, por meio da comunicação, ajuda a organizar a experiência dos

indivíduos  e  grupos  sociais.  Compreendemos  que  a  produção  de  sentidos  é  uma

atividade  que pressupõe a  existência  de enunciados  com uma dada materialidade,  a

presença  de  agentes  humanos  e  não-humanos  e  a  ocupação  de  funções  de  sujeito

(COSTA, 2016). A pesquisa se situa nos estudos de plataformas (D’ANDRÉA, 2020) e

toma como referência conceitual o processo de plataformização (POELL, NIEBORG e

VAN DIJCK, 2020) e suas implicações  nas práticas comunicacionais,  sobretudo sua

incidência  sobre  discursos  autorreferentes  produzidos  naquelas  plataformas.

Metodologicamente, a pesquisa se assume como qualitativa, com viés exploratório, e

defende a triangulação de dados (DUARTE, 2009, JENSEN E JANKOWSKI, 1993)

como  estratégia  possível  para  alinhavar  o  exame  das  condições  de  produção  dos

enunciados na referida plataforma e os aspectos atinentes à sua materialidade, como as

relações interdiscursivas estabelecidas entre eles.  A plataforma selecionada para esta

pesquisa é o Instagram, pertencente ao ao conglomerado de tecnologia Facebook. No

Brasil, esta plataforma é uma das mais populares dentre os usuários de internet, sendo

utilizada por 61% desses (NEWMAN et al, 2020). A escolha por essa plataforma se dá

em virtude de sua centralidade na paisagem midiática contemporânea, que coloca em

evidência  a  importância  das  imagens  como artefatos  comunicacionais  de inequívoca
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relevância  cultural,  sendo  também  uma  espaço  para  negociações  de  visibilidade

mediadas pelos algoritmos e outros atributos das plataformas (LEAVER, HIGHFIELD

e ABIDIN, 2020; COTTER, 2018). Foram observadas contas pessoais de 10 jornalistas

cearenses entre fevereiro de 2021 e fevereiro de 2022, e coletadas publicações, no feed

dos  perfis,  que  tematizassem  de  algum  modo  o  jornalismo.  Esses  dados  foram

provenientes  da  observação  direta  (JACCOUD;  MAYER,  2008)  da  dinâmica

comunicacional na plataforma Instagram por meio de login dos pesquisadores em suas

contas pessoais no aplicativo. Além disso, recorreremos à obtenção de dados em terceira

pessoa, por meio de usuários do Instagram que foram agentes na técnica de coleta do

tipo “bola de neve” (BALDIN; MUNHOZ, 2011),  usada para a  estruturação de um

grupo diverso de informantes. Os resultados indicam que os sentidos produzidos pelos

enunciados de jornalistas na plataforma de rede social Instagram parecem girar em torno

da manutenção de fachadas profissionais, que frequentemente torna difusa a fronteira

entre  pessoal  e  institucional,  convocando  elementos  de  cenografias  de  desempenho

(COSTA, SILVA, 2020) que enfatizam atributos como a individualidade, a positividade

(HAN,  2019)  e  a  competência,  entre  outros  elementos  da  racionalidade  neoliberal.

Nesse  sentido,  Ao  ressaltar  seus  desempenhos  jornalísticos  de  forma  positivada,  os

profissionais cujos perfis foram analisados alinham suas subjetividades com a postura

de empreendedores de si mesmos e afastam-se de uma posição discursiva e ideológica

de  trabalhadores,  historicamente  situados  em um polo  material  e  discursivo  distinto

daquela do capitalista. Nesse sentido, cabe mencionar a investigação de Araújo e Lucas

(2020), que constata a existência de fachadas heroicas e vulneráveis nas apresentações

de si realizadas por jornalistas em contextos como o da pandemia da Covid-19 e o das

transformações estruturais da profissão. O estudo realizado por Costa e Silva (2021, no

prelo), sobre o fim da circulação impressa do jornal Diário do Nordeste, em fevereiro de

2021,  sugere  haver  disputas  de  sentidos  entre  jornalistas  cearenses  que  podem ser

circunscritas  em três  campos  semânticos:  a)  modernidade  x  tradição;  b)  coletivo  x

individual e c) adesão x distanciamento. Essas dicotomias persistem, de algum modo,

nesta investigação,  consolidando a percepção de que o pertencimento à profissão de

jornalista, pelo menos num contexto local, se caracteriza por uma profusão de pontos de

vista,  muito mais estilhaçados que unitários,  acerca dos valores e transformações da

profissão.
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